
A Sociedade Portuguesa de Física hoje 

                                            

ções da Física e das Ciências com esta mais directamente relacionadas, umas e outras Ciências consideradas como fenómeno cultural e como 
agente dinamizador e condicionante do desenvolvimento económico nacional.

Apesar de, para a maioria dos leitores jovens do LIP News, a SPF ser desconhecida,  muitos foram os físicos que trabalharam para que se cumpris-
sem os objectivos e se fosse sempre mais além. A todas e todos que a ela se dedicaram de Norte a Sul e Ilhas quero deixar o meu reconhecimento 
e espero que o vosso também.

Óbvio que, quem queira saber o que a SPF faz e fez basta ir a www.spf.pt e ver. Mas  como sabem, isto de páginas web é pior que andar à moda, 
facilmente estão desactualizadas e também não deixam ver tudo. Para os mais ocupados posso dizer que, à semelhança da European Physics 
Society, a SPF está organizada numa Direcção e em 3 Delegações, Norte, Centro e Sul. A Direcção e os presidentes das Delegações mandam, fazem 
e acontecem. Acresce a este hard core as Divisões centradas em vários domínios da física - as que construíram uma página web estão visíveis na 
página da SPF: a Divisão de Educação, a Divisão de Física Médica e a Divisão de Física Atómica e Molecular; outras existem, como a Divisão de Física 
Nuclear e Partículas, mas que ainda não têm página (!?!). E esta constatação é para vos arruinar o sossego, porque acho incompreensível que uma 
das áreas mais activas não consiga ter uma representação mais activa na SPF. Assim, o primeiro desa�o é que os leitores que são sócios se 
mobilizem para dinamizar a Divisão mesmo que estejam já a dizer: mas para que serve? Respondo: para aquilo que nós sócios quisermos e se 
re�ectirmos um pouco encontramos vários tópicos que podiam ser discutidos e realizados a partir da Sociedade muito para além da simples 
divulgação das actividades e escrita de artigos na Gazeta.

Porque não sentimos mais a SPF? Porque razão não é um polvo como as Ordens? Primeiro, porque aos físico a ordem interessa mas somos mais 
pelo Caos, a falta de algo, como o Higgs. Segunda razão, e muito importante, é o facto de haver muito pouco apoio quer governamental quer das 
empresas e as quotas só por si não darem para mandar calar o bardo do Asterix. E, como todos sabemos com pouco dinheiro pode fazer-se muita 
coisa mas não tanto como era preciso. Contudo, quero elogiar os colegas que têm conseguido nas sucessivas Direcções convencer algumas empre-
sas a �nanciar projectos, e de momento parece que alguns projectos concretos têm sido bem aceites quando relacionados com a actividade 
dessas empresas.

Caros colegas, ao �m destes 36 anos acho que a SPF tem um Universo de coisas a fazer e muito expressivamente, na ajuda urgente ao melhora-
mento do ensino básico e secundário da física, com a ajuda não só dos físicos ligados a estes graus de ensino, mas também com a colaboração 
intensa de todos os físicos docentes ou investigadores, novos ou menos novos. Segue-se a promoção de actividades que aumentem a cultura dos 
portugueses em Física e a capacitação da SPF em emitir opiniões sobre problemas estruturais como o uso da energia nuclear e outras formas de 
energia, a gestão das radiações ionizantes, e os cursos de Física que existem no País.  A instituição homóloga no Reino Unido é o Institut of Physics 
e na sua revista, a Physics World  de Setembro de 2009, diz: “Institute wins education contract”, que traduzido em libras é só £2,15M até Março de 
2011. E até já li que estabelecem condições para ensino e investigação em física aos governos em tempo de eleições. 

Para terminar, um apelo: façam-se sócios! Custa pouco para os estudantes, e esta situação vai até ao doutoramento, sendo a quota de 20€. Para os 
restantes a quota anual é de 40€, e todos recebem em troca a Europhysics News e a Gazeta. Podem fazer-se sócios online em 
http://www.spf.pt/adesao,  e também pagar online.  
     
E, como estou a escrever para o jornal da casa quero lembrar-vos que o nosso colega Pedro Abreu é desde Janeiro e por três anos o presidente da 
Delegação do Sul e Ilhas. Penso que ele deve agradecer toda a nossa colaboração e não estranhem um daqueles mails como o das Masterclass a 
dizer que precisa de gente para isto e para aquilo. Tenham prazer em ser membros da SPF!

por Mª da Conceição Abreu

Voltando à estrada principal da acção da SPF, ela tem sido notória e relevante na:
Informação sobre a física. O veículo com mais sucesso para isso é sem duvida a Gazeta, que nos últimos anos se 
metamorfoseou numa bela borboleta. A consulta online está em www.spf.gazetade�sica.pt  e é distribuída em 
papel gratuitamente aos sócios.
Dinamização das escolas para que participem nas olimpíadas internacionais e nos encontros ibero-americanos, 
organizando as olimpíadas regionais, depois as nacionais, e por �m preparando os alunos para as internacio-
nais. Temos conseguido boas façanhas, com várias medalhas arrecadadas e muitas escolas e alunos envolvidos 
ao longo dos já passados 15 anos. 
Promoção do encontro dos físicos nas Conferências Nacionais de Física, que se realizam de 2 em 2 anos, algures 
no território pátrio. A participação dos físicos do LIP tem sido numa escala inferior ao n.º de quarks. Este ano a 
Conferência será de 1 a 3 de Setembro em Vila Real de Trás-os-Montes. Ainda vamos a tempo de acrescentar ao 
up e down, o charme e o strange.
Representa-nos em várias organizações internacionais como EPS, IUPAC, IOMP, EFOM....desculpem as siglas 
mas a escrita já vai longa. Etc.

Como sócia fundadora da SPF é com prazer que aceitei o desa�o da Catarina Quintans para escrever esta nota solta. 

A SPF foi criada como sociedade autónoma em 1974 a partir da Sociedade Portuguesa de Física e Química que 
nasceu nos idos de 1926. Lembro ainda hoje, aquela tarde de 19 de Abril de 1974, em que fazíamos �la nas escadas 
do notário da R. Augusta para registar uma sociedade de física, que se queria para alguma coisa. Nos estatutos estão 
como objectivos promover, cultivar, desenvolver e divulgar em Portugal o estudo, o ensino, a investigação e as aplica-

e nós físicos do LIP
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Seminários
3as feiras, 14:00h
http://ccfc.coimbra.lip.pt

5as feiras, 11:30h
https://web.lip.pt/seminarios.php

Coimbra LisboaCafé com Física
Física COM Café

IV Estágio no CERN 
Professores de Escolas
Portuguesas 
Suiça, 5-10 de Setembro

Mais informação em: 
http://www.lip.pt/cern_em_portugues

Lançamento IDPASC      Lisboa, 13 Maio
mais informação em:   http://idpasc.lip.pt    brevemente disponível

SNO+ collaboration meeting     Lisboa, 9-12  de Junho
mais informação em:   http://www.lip.pt/events/2010/sno-meeting

QCD at high density and high energy     Lisboa, 11-12 de Junho
mais informação em:   https://web.lip.pt/indico/conferenceDisplay.py?confId=146

PHYSICS for HEALTH - Summer School    Covilhã, 26-28 de Julho
mais informação em:   http://www.lip.pt/pphss

            a preparar-se para o Espaço
A experiência AMS deixou o CERN em 12 de Fevereiro de 2010, em direcção à ESA, no ESTEC (Holanda), para testes electromagné-
ticos e de vácuo/térmicos. A imagem mostra a preparação de AMS à sua chegada ao ESTEC. Os testes feitos no “Grande Simulador 
Espacial” (LSS) permitiram simular as condições de temperatura de AMS no espaço, e consequentemente testar quer os detectores, 
quer a electrónica associada. Após estes testes, e tendo em conta a possibilidade de uma longa permanência no espaço, a colabo-
ração decidiu substituir o magnete super-condutor por um magnete permanente. Este, embora tenha um campo magnético seis 
vezes inferior, garante a necessária durabilidade. Por forma a manter uma boa medida da rigidez, a con�guração do tracker será 
também ligeiramente modi�cada. Mais informação em: http://www.lip.pt/~amswww
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